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Resumo:O trabalho parte das reflexões acerca do Educar pela Pesquisa 
visando melhor compreender as suas interfaces na formação e docência de 
professores em formação inicial. Durante o processo de estudos teóricos e 
discussões coletivas sobre o tema foram produzidas sistematizações escritas, 
que posteriormente foram analisadas através de análise temática de 
conteúdos. Inicialmente, emergiram categorias que objetivaram algumas 
perspectivas de formação que apontam para a constituição do professor-
pesquisador, tais como: questionamentos, participação ativa e divulgação dos 
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resultados.  As leituras e fundamentações teóricas em meio às discussões 
mexeram sensivelmente com as concepções iniciais de pesquisa e educar pela 
pesquisa dos integrantes do grupo, mostrando que a aposta em grupos de 
estudos e pesquisa podem rearticular a prática formadora de professores; e 
apontar a necessidade de maiores estudos e teorização das práticas.  
Palavras-chave: Formação de Professores, Educar pela Pesquisa, Ensino de 
Ciências. 
 

Abstract: The work part of the reflection group of studies and research on the 
Education by Research to better understand their interfaces in the training of 
teachers and teaching in initial training. During the process of theoretical studies 
and group discussions on the subject were produced systematizations writings, 
which were the analyzed using thematic analysis of content. Initially, categories 
emerged that focused on different perspectives of education that point to the 
formation of the teacher-researcher, such as questioning, active participation 
and dissemination of results. The readings and theoretical bases, amid 
discussions stirred markedly with the first conceptions of research and educate 
the research of the group members, showing that the investment in study group 
sand research can rearticulate practice teacher trainer, and highlight the need 
for greater studies and practice theory in this sense.  
Keywords: Teacher Education, Education by Research, Science Teaching.   
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1 Começando a discussão: Introdução  
 

 A educação pela pesquisa permite superar a aula tradicional: cópia da cópia, 
conduzindo a um modelo educacional em que os alunos assumem a construção dos 
conhecimentos, mediados pelo professor. 

Foram-se os tempos da palmatória, da repressão comportamental, da falta da 
dialogicidade entre aluno e professor, da prática reproducionista. Inicia-se um 
processo em que se prima o questionamento, a interação entre os participantes do 
processo educativo, a busca da formação autônoma por conhecimento. Enfim, a 
educação passa por um processo mutatório, na qual essa nova trilha é portadora de 
conceitos ainda ofuscados. 

O presente trabalho traduz as concepções do “educar pela pesquisa” de 
licenciandas em Ciências Biológicas em fase final de sua formação inicial, 
percebemos o papel da pesquisa na educação e discutimos as principais categorias 
emergidas da análise do conteúdo do discurso das professoras em formação que 
foram sendo modificadas durante a participação em grupo de estudos e pesquisa. 

 

 

2 Alguns entendimentos de ordem teórica: Referencial  
 

Demo (2007, pg. 15) enfatiza que, primeiramente, em qualquer que seja a 
modalidade do ensino utilizada, é necessário que o aluno seja resgatado da 
condição subalterna a que é submetido há tempos e seja visto e tratado como 
“parceiro de trabalho” do professor. A este último, cabe orientar e motivar seus 
alunos de maneira coerente e respeitosa. 

No ensino de Ciências/Biologia, a pesquisa torna-se fundamental e importante 
à medida que permite indagações e um repensar dos pressupostos que constituem 
nossos referenciais e, a partir destes, permitem a busca e entendimento de uma 
fundamentação teórica mais sólida. O educar pela pesquisa é um processo 
reconstrutivo, que aposta no desejo de ensinar e de aprender, mas acima de tudo 
aposta na capacidade permanente de aprender a aprender e de tornar todos os 
envolvidos paulatinamente mais autônomos. 

Para que algo possa ser aperfeiçoado, é preciso criticá-lo, 
questioná-lo, perceber seus defeitos e limitações. È isto que 
possibilita por em movimento a pesquisa em sala de aula. O 
questionar se aplica a tudo que constitui o ser, quer sejam 
conhecimentos, atitudes, valores, comportamento e modo de agir 
(MORAES; RAMOS; GALIAZZI, 2002, p.12). 

É importante salientar que o questionamento baseia-se em conhecimentos 
pré-existentes, como afirma Demo (2007, p.25): “conhecemos a partir do conhecido”, 
ou seja, o professor tem papel fundamental nessa etapa, devendo relacionar esse 
processo com a vivência do aluno. Assim as dúvidas levantadas apresentarão uma 
importância ao individuo questionador, gerando a incitação de buscar sanar a 
incógnita levantada. O surgimento de novos argumentos evidencia a ascensão de 
novos patamares de ser, fazer e conhecer. 

A nova tese, o novo conhecimento, a nova verdade, precisa ser 
fundamentada. Precisamos convencer-nos dela. Necessitamos 
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convencer os outros. Isso implica diversificadas atividades que 
incluem o ler, o discutir, o argumentar, o reunir dados, analisá-los e 
interpretá-los (MORAES, 2002, p.16). 

Nota-se a reestruturação dos papéis, tanto do professor quanto do aluno. O 
professor que antigamente era detentor incontestável do conhecimento, nesta nova 
metodologia, passa a ser mediador do processo de pesquisa e aprendizagem, tendo 
o objetivo de articular sua disciplina de tal forma que oriente o aluno no processo de 
construção de conhecimento, assumindo um caráter facilitador e direcionador. Já o 
aluno, (proveniente do grego a=não; luno=luz) antigamente visto como objeto,  
passa a ser sujeito de sua aprendizagem. A autonomia é uma das consequências 
mais esperadas do educar pela pesquisa, tornando os alunos aptos ao 
questionamento, a problematização, a tomada de decisões, e busca de soluções. 
Eis que estamos formando então: um cidadão. 

A autonomia, anteriormente mencionada, não se restringe somente ao aluno, 
mas também ao professor. A formação continuada entra com papel imprescindível. 
O docente é instigado a pesquisar, (re) pensar e planejar seus métodos em sala, ou 
seja, o professor deve estar em constante pesquisa para que assim possa orientar o 
aluno, de modo que possibilite “o desenvolvimento da expressão fundamentada, do 
questionamento, e formulação dos próprios resultados, permitindo a reformulação de 
autores e autorias” ( DEMO, 2007, [ s. p.]). 

As relações pedagógicas inter-pessoais modificam-se, passam, a ser 
baseadas na dialogicidade. O aluno passa a dividir as dúvidas com os colegas, 
compartilham métodos e resultados, discutem, analisam. Isso também abrange à 
relação aluno-professor. Os docentes, a partir das declarações dos alunos, refletem 
sobre sua prática pedagógica adequando-se às necessidades levantadas. O ganho 
se estende também a situação de produção de conceitos em aula articulados de 
modo a trazer garantias de aprendizagem mediadas pelo processo de pesquisa que 
depende eminentemente de questionamento e diálogo crítico, produção de leitura e 
escrita e também de sistematizações.  

O envolvimento dos alunos no questionamento reconstrutivo e na 
construção de novos argumentos precisa ser expresso não apenas 
verbalmente, mas deve resultar em trabalhos e expressões escritas 
(MORAES; RAMOS; GALIAZZI, 2002, p. 205). 

Este produto final deve ser submetido à crítica, tendo a finalidade de 
desenvolver a capacidade de expor e defender de modo argumentado o seu ponto 
de vista. Outro intuito é o aperfeiçoamento deste material, que pode servir de ponto 
de partida para novos questionamentos, reiniciando todo o ciclo de pesquisa e 
construção do conhecimento. 
 
 
3 Uma pesquisa sobre o educar pela pesquisa: Metodologia 
 

Os resultados aqui expressos emergiram de um grupo de estudos, tendo 
como base atividades de encontros semanais entre acadêmicos do 4º ano de 
Ciências Biológicas - Licenciatura, bolsista e professor coordenador.  Os encontros 
foram organizados de modo que propiciou ambiente: espaço-tempo de leitura, 
discussão, reflexão e sistematização a cerca da perspectiva educar pela pesquisa 
(DEMO, 2007; MORAES, 2002). Foram discutidos textos desta linha teórica no 
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ensino de ciências de modo a serem compreendidos através da reflexão e produção 
de diálogo e escritas.  

À medida que o trabalho foi sendo orientado pela leitura e produção textual, 
os integrantes do grupo foram se apropriando da metodologia empregada que 
sugere, eminentemente, leitura e escrita como rearticuladoras da formação de 
sujeitos professores pesquisadores, que aos poucos vão se tornando autônomos em 
sua formação. De outro modo, o grupo foi fortalecendo sistematizações e ampliando 
visões de mundo, ciência e educação, indispensáveis na formação de professores 
Licenciados em Biologia.  

Este conjunto de ações instrumentaram um processo significativo de estudo 
que provoca melhorias na qualidade da produção e, por conseguinte nos modos de 
aprendizagem dos envolvidos. Foram sendo fortalecidos os movimentos 
reconstrutivos de aprendizagem ao mesmo tempo em que se internalizaram novos 
mecanismos e possibilidades de estudo, pesquisa e docência na formação inicial. 
Todo o trabalho do grupo foi registrado através de textos-sistematizações 
produzidos, em caráter mensal que foram depositados no portfólio individual do 
acompanhamento do grupo. O modelo de condução do processo de estudo e 
pesquisa, teve como base a metodologia qualitativa (LÜDKE; ANDRÉ, 2000), e 
confluiu em melhores produções escritas e avanços conceituais acerca do educar 
pela pesquisa. 
 
 
4  A que compreensões podemos chegar: resultados e discussão 
 
 Um conceito inicial acerca do educar pela pesquisa presente nas concepções 
do grupo e predominante é a pesquisa como simples busca de (novos) 
conhecimentos, o que fica evidenciado nas falas das licenciandas: “buscar o 
conhecimento” (AC, 2009), “busca de mais informações” (R; C;Cr; Je, Jl, 2009).Os 
resultados encontrados estão discutidos na perspectiva de como as concepções 
iniciais  de pesquisa foram sendo modificadas ao longo dos encontros, a medida em 
que foram sendo discutidos e compreendidos conceitos e o referencial acerca do 
educar pela pesquisa.  

 É de fundamental importância, neste processo dinâmico que é o de aprender 
pesquisando, que sejam utilizados todos os recursos, todas as técnicas possíveis 
por cada professor, por cada classe e por cada aluno. Vale muito à pena descobrir 
as competências dos alunos e que contribuições elas podem dar ao nosso 
conhecimento como educadores (MORAN et. al., 2006). 

À medida que os encontros de estudo e reflexão do grupo foram sendo 
desenvolvidos foi decorrendo um movimento de aprofundamento nos conceitos 
iniciais sobre o educar pela pesquisa. Desse modo, foi possível identificar categorias 
conceituais de modo claro no discurso das participantes do grupo. As categorias que 
emergiram da análise foram: questionamentos, participação ativa - interação, 
comunicação - divulgação dos resultados. 
 Podemos perceber claramente que as categorias de análise que aqui 
discutiremos estão claras e emergem do discurso das alunas professoras, como 
escreveu Cr (2009):  

depois das leituras complementares sobre educação através da pesquisa, 
o meu parecer sobre esta prática pedagógica foi modificado. Hoje percebo 
a importância desse modelo didático, mas entendo que ele deve vir 
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acompanhado de questionamentos, construção de argumentos e 
comunicação, para que a partir desse tripé a aprendizagem realmente se 
torne significativa. 

O questionamento como parte do educar pela pesquisa é uma categoria 
marcante nos processos que estamos investigando aqui. Em um primeiro momento, 
ao falarem sobre a pesquisa no ensino, algumas alunas destacaram que o 
questionamento deve ser a base da modalidade, deve ser o ponto de partida do 
professor, como esclarecem as professoras: “a educação pela pesquisa deve se 
iniciar a partir de questionamentos de alunos” (AC, 2009); “a própria indagação 
dos alunos em aula é uma forma de ensino pela pesquisa” (C, 2009). 

Mais tarde, em um segundo momento, depois da exposição de alguns textos 
sobre o educar pela pesquisa, o questionamento ainda foi levado em consideração 
como sendo parte importante e ponto de partida, mas houve uma reformulação do 
modo como as professoras percebem esta questão: “é que este tipo de estudo 

envolve... muitos questionamentos sobre a aula, e também o próprio professor tem que 
questionar como ele está ensinando pela pesquisa” (R, 2009); a pesquisa parte de “uma 
forma de indagação que pode se dar em sala de aula, ou não” (C, 2009); “inicialmente 
devem ter questionamentos”(LC, 2009). 

“O aluno precisa compreender sua posição como de alguém capaz de crescer 
de construir, de produzir algo novo. E o alicerce dessa postura é o questionamento, 
já que faz que o aluno elabore ao invés de copiar” (MORAES; RAMOS; GALIAZZI, 
2002, p. 173). O questionamento fundamentado nos remete a crer que a dúvida 
originada pelo discente tenha sentido e importância sumária no processo do educar 
pela pesquisa. Este sentido está ressaltado pela aluna, quando descreve: “com o 
andamento das aulas, pude perceber que para que a pesquisa seja realmente 
significativa para o aluno, a indagação deve partir dele, de seus questionamentos. A 
partir daí é que o tema pode ser definido” (AC, 2009).  Essa prática, de caráter 
evolutivo, com a passar do tempo é incorporada ao perfil do estudante e com o 
tempo possibilita também a incorporação da verdadeira essência da conduta 
científica.                  

A participação ativa - interação, também foi uma categoria bastante presente 
nos textos analisados do grupo. Logo percebemos sua presença nos escritos: “é que 
este tipo de estudo envolve a participação ativa dos alunos” (R, 2009); 
“pesquisando, os alunos se envolvem e interagem mais com o conteúdo ensinado” 
(AC, 2009); “em sala de aula é uma maneira de envolver/interagir com os alunos, 
porque uma vez questionados os mesmos sentirão motivados à buscar respostas 
para aquela pergunta” (C, 2009). 

A realidade escolar reestrutura-se em bases mais flexíveis. A autonomia 
quando é construída em sala de aula, possibilita ambiente favorável ao diálogo, à 
discussão, à reflexão, ao respeito ao outro e suas opiniões. Os participantes deste 
processo sentem-se providos de uma liberdade que possibilita comunicação mais 
efetiva. O antigo monólogo ministrado pelo professor agora passa a permitir uma 
aula dialógica, em que todos (inclusive os alunos) tem voz e vez. Este aspecto 
primordial na aula com pesquisa está evidenciado também no discurso dos 
participantes do grupo de estudos, tal como:  

a pesquisa é um recurso didático fundamental nos planejamentos 
das aulas, pois os alunos tem mais oportunidade de participação e 
interação, de expressar suas idéias e se tornar sujeitos críticos 
e ativos. O papel mediador do professor não é de transmitir o 
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conhecimento, mas de criar espaços para os alunos interagirem com 
os colegas e com o conteúdo. O ensino pela pesquisa ainda não é 
muito utilizado, mas deveria se tornar uma ferramenta didática de 
uso freqüente pelos professores durante as aulas. O uso da pesquisa 
na prática docente não é uma tarefa fácil, porem vale a pena a 
tentativa dos professores de utilizá-la em sua metodologia de 
ensino(R, 2009). 

Os processos de comunicação - divulgação dos resultados, como parte das 
sistematizações, é mais um dos pontos altos do educar pela pesquisa aqui 
investigados. 

A necessária sistematização está presente quando analisamos o trecho a 
seguir: “através da divulgação dos resultados não só pra os alunos como para a 
comunidade” (A, 2009). É pela sistematização que se desenvolvem além das 
habilidades de escrita e fala, as capacidades de diálogo crítico e o conhecimento 
produzido é posto em xeque, no contexto de sua comunidade que é produtora e 
validadora da produção em si. Criam-se assim espaços de comunicação, 
comunidades argumentativas (HABERMAS apud MARQUES , 2001). 
 A comunicação também está sendo percebida como espaço de construção de 
argumentos, como esclarecido na fala a seguir: “pode-se dizer que a pesquisa por 
parte do aluno facilita a comunicação dentro e fora da sala de aula” (AC, 2009); 
“ele deve vir acompanhado de questionamentos, construção de argumentos e 
comunicação, para que a partir desse tripé a aprendizagem realmente se torne 
significativa” (C, 2009). 
 Percebemos um movimento na perspectiva de compreender que “é preciso 
construir argumentos, para que haja discussão em sala de aula, porque assim, 
ocorrerá a comunicação e o aprendizado” (N, 2009).   A capacidade do sujeito de 
intervir na realidade em que está inserido está concretizada no trabalho final. A 
comunicação dos produtos da pesquisa também propicia um exercício mais amplo 
da construção da capacidade de argumentar e defender idéias (MORAES; RAMOS; 
GALIAZZI, 2002, p. 213). 
 
 
5 O pensa o grupo de fato: conclusão 

 
A Pesquisa em sala de aula parece ser uma opção capaz de propiciar aos 

estudantes e aos professores, o desenvolvimento não apenas de sua capacidade 
intelectual, mas também uma postura mais crítica perante as questões que 
permeiam os mais amplos campos da sociedade no exercício de sua cidadania. A 
reestruturação estende-se também à ação pedagógica do educador, e deve ser 
encarada como “um processo contínuo, por toda a via do professor, enquanto 
ele está buscando melhoria” (La, 2009.), e exige: “que haja comprometimento dentro 
da sala de aula” (Z, 2009). Cabe, neste sentido, ao professor “refletir sobre sua 
ação [ e ] também questionar como ele está ensinando pela pesquisa” (R, 2009). 
Cada momento vivido neste processo educativo deve ser analisado de modo crítico.  

“É preciso saber que ensinar não é transferir conhecimentos, mas criar as 
possibilidades para sua própria produção ou construção” (FREIRE, 1997, p. 52). E 
isso, está evidente nos princípios que fundamentam o educar pela pesquisa. As 
categorias que emergiram da análise aqui apresentada: questionamento, 
participação ativa - interação, comunicação - divulgação dos resultados, 
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demonstram claramente um universo de produção de conhecimentos de modo a 
superar a pesquisa como cópia da aula prescritiva e tradicional. Também aponta 
para necessidade de reflexão de todos envolvidos acerca do aprofundamento teórico 
e reconstrução prática sobre esta metodologia de ensino, “principalmente [por 
parte] do docente” (F, 2009) para que se concretize efetivamente a edificação de 
um novo design para aula com pesquisa. 

Finalizando esta discussão, ficamos com o (con) texto que expõe uma das 
alunas professoras, participante do grupo: 

a pesquisa em sala de aula pode tornar-se uma ferramenta de 
grande valia para auxiliar no trabalho do professor, já que a mesma 
parte do princípio de que o aluno deve manifestar suas indagações e 
investigar a respeito delas. Ao professor, cabe mediar essa atividade 
para que a mesma aconteça de forma esclarecedora e significativa 
para o aprendiz. Esta modalidade de ensino é importante, pois 
permite que os alunos tenham maior interação com seus colegas e 
seus professores além de proporcionar que o aluno articule os 
conteúdos estudados com aquilo que acontece em seu cotidiano 
(AC, 2009). 
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